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Conta 
de água
A Sanepar começa a aplicar, 
nas faturas emitidas a partir de 
1º de outubro, o desconto de 
25% na tarifa mínima de água 
e esgoto. A redução na faixa 
de consumo dos primeiros 5 
metros cúbicos será detalhada 
no campo “Informações Adicio-
nais”. Pág. 12

GUIA

Com participações especiais 
de Claudette King e Tyrone 
Vaughan, dois sobrenomes lendá-
rios no estilo, o álbum “A Long 
Way To be Here” é o novo traba-
lho do projeto Cássio Albernaz & 
Amigos do Blues e vem cercado 
de expectativas. Pág. 9

#CURTA!

Blues, King e 
Vaughan

Desde abril, a maioria das estações meteoroló-
gicas do Sistema de Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Simepar), estão com volu-
mes de chuva acima da média histórica. Em ou-
tubro não será diferente. Sob influência do pico 
do fenômeno El Niño, o mês trará oscilações de 
temperatura e novamente chuva ultrapassando 
os valores da climatologia. A previsão do Simepar 
aponta que a atuação do fenômeno El Niño conti-
nuará favorecendo a passagem frequente de sis-
temas frontais sobre o Paraná, contribuindo para 
que o volume de chuva no fim do mês fique acima 
da média histórica. Pág. 8
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A sucessão empresar ia l  é 
um dos  processos  mais  de-
l i cados  na  t ra je tó r ia  de  uma 
organ ização.  São incontá -
ve is  os  casos  de  empresas 
conso l idadas  em suas  a t i v i -
dades  econômicas ,  só l idas , 
dominando fa t ia  cons ideráve l 
do  mercado,  que sucumbi ram 
nas  gerações  cont ro ladoras 
segu in tes .  Cer tamente  você 
tem um exemplo  em sua me-
mór ia  para  c i ta r.

Não é  um tema per i fé r ico . 
No Bras i l ,  empresas  fami -
l ia res  representam cerca  de 
90% dos  negóc ios  e  respon-
dem por  ma is  de  60% do PIB 
nac iona l ,  segundo o  Serv iço 
Bras i le i ro  de  Apo io  às  Mic ro 
e  Pequenas Empresas .  A inda 
ass im,  a  longev idade é  ex-
ceção:  apenas cerca  de  30% 
chegam à  segunda geração e 
a lgo  próx imo de 2% a lcança 
a  te rce i ra .  Par te  dessa f rag i -
l idade es tá  dent ro  de  casa, 
54% dessas  empresas  não 
possuem um p lano es t ru tu ra -
do  de  sucessão,  e  cerca  de 
70% enf ren tam rup turas  as-
soc iadas  a  conf l i tos  in te rnos 
ao  longo do  processo.  Em 
out ras  pa lavras :  d iscu t i r  su-
cessão empresar ia l  é  d iscu t i r 
con t inu idade econômica .

Mas nada de  de termin is -
mo,  nem fa ta l i smo.  É  abso-
lu tamente  poss íve l  que essa 
passagem de bas tão  es te ja 
imune a  t raumas e ,  p r inc i -
pa lmente ,  se ja  conc lu ída  de 
modo a  garant i r  a  sus ten ta -
b i l idade da  organ ização.  São 
também inúmeros  os  casos 
de  corporações  que,  após 
uma sucessão,  mant iveram 
v igor  e  to rnaram-se a in -
da  mais  re levantes  em suas 
áreas  de  a tuação.

Como inc lu i r  a  sua empre-
sa  nesse grupo,  o  de  suces-
são empresar ia l  bem condu-
z ida  e  conc lu ída?

Antes  de  mais  nada,  en-
tender  que é  um processo 
rep le to  de  nuances .  Envo lve 
re lações  pro f iss iona is  e  em-
presar ia is ,  sobre tudo,  mas 
mui to  também de re lações 
fami l ia res  e  pessoa is .  Admi -
n is t ra r  todos  esses  aspec tos 
envo lve  preparo  e  p lane ja -
mento ,  a lém de uma rede de 
apo io  para  se  insp i ra r  em 

mode los  e  não ca i r  em er ros 
comet idos  por  ou t ros .

Va le  também,  de  imed ia to , 
en tender  que sucessão em-
presar ia l  não se  res t r inge à 
mudança de  admin is t ração 
dent ro  de  um mesmo núc leo 
fami l ia r,  de  uma geração para 
ou t ra .  Nem sempre  f i lhos  e 
ne tos  têm em seus  pro je tos 
de  v ida  segu i r  à  f ren te  dos 
negóc ios  fundados por  pa is  e 
avôs .  A sucessão,  nesses  ca-
sos ,  pode envo lver  a  t rans-
fe rênc ia  da  ges tão  para  exe-
cu t ivos .  Ou mesmo a  venda 
do  grupo,  a  ou t ros  cont ro la -
dores .

Se ja  como fo r,  f r i so  que 
a  sucessão empresar ia l  de-
manda preparo  e  p lane ja -
mento .  Ass im,  não é  assunto 
para  ser  pensado só  quando 
a  necess idade de  t rans ferên-
c ia  de  comando bate  à  por -
ta .  Uma sucessão fe i ta  às 
p ressas ,  na  emergênc ia ,  tem 
maiores  r i scos  de  resu l ta r 
f rus t rada.

Então ,  é  p rec iso  co locar  o 
tema em pauta  o  quanto  an-
tes .  Def in i r,  com os  demais 
cont ro ladores ,  sucessores 
po tenc ia is ,  e  in ic ia r  o  p ro -
cesso de  preparação dessas 
pessoas .  São comuns,  e  sa-
lu ta res ,  casos  em que fun-
dadores  põem f i lhos  e  ne tos 
para  t raba lhar  em out ras  em-
presas ,  sob  ou t ras  chef ias 
que não à  da  famí l ia .  I sso 
faz  os  herde i ros  sa í rem da 
bo lha ,  p roporc iona exper iên-
c ias  e  aprend izados  marcan-
tes .

Impor tan te  observar  exem-
p los  te rce i ros .  Servem como 
re fe rênc ia ,  do  que dá  cer to , 
do  que não dá .  Nesse sen-
t ido ,  par t i c ipar  de  grupos  e 
fo ros  espec í f i cos  sobre  su-
cessão empresar ia l  é  en-
r iquecedor.  É  o  que temos 
cons ta tado no  FCEO,  grupo 
que c r iamos aqu i  na  FC Par t -
ners  para  o fe recer  supor te  a 
CEOs e  sóc ios ,  tan to  sobre 
esse tema espec í f i co ,  a  su-
cessão empresar ia l ,  como a 
respe i to  de  d iversos  ou t ros 
assuntos .

Empresár ios  e  CEOs po-
dem,  nesses  ambien tes , 
compar t i lhar  suas  exper iên-
c ias  p ro f i ss iona is  e  pessoa is , 

suas  inqu ie tações ,  desaf ios , 
dores .  Quando a  pauta  é  su-
cessão,  os  debates  abordam 
desde a  es t ru tu ra  ju r íd ica  e 
o  p lane jamento  operac iona l 
a té  o  pape l  pós-sucessão do 
fundador.

Dúv idas  emergem,  so lu -
ções  es tudadas e  exper i -
mentadas  por  ou t ros  podem 
serv i r  de  ba l i za .  É  poss íve l 
aprender  mu i to  com quem 
já  v iveu  essa exper iênc ia . 
Aprender  com quem es tá  no 
meio  de  um processo ass im. 
Trocar  ide ia  com quem es tá 
apenas começando a  pensar 
no  assunto .

Sucessão empresar ia l ,  em 
que pesem conf idenc ia l ida-
des  es t ra tég icas ,  não é  de-
sa f io  a  ser  encarado so l i ta -
r iamente .

Com o  in te rcâmbio  de  ex-
per iênc ias ,  to rna-se  mais  fá -
c i l  iden t i f i car,  por  exemplo ,  a 
es t ru tu ra  ju r íd ica  idea l  para 
cada s i tuação.  Ot im izar  o 
p rocesso,  na  med ida  em que 
obs tácu los  en f ren tados  por 
ou t ros  servem de a le r ta  para 
de les  se  escapar.  Def in i r  a 
duração mais  adequada do 
processo sucessór io ,  a té  sua 
conc lusão,  se  do is ,  t rês  ou 
a té  c inco  anos .

Fundamenta l  a inda é  en-
tender  e  se  preparar  para 
a  s i tuação dos  fundadores , 
pós-sucesso:  que pape l  te -
rão? De conse lhe i ro ,  de  men-
to r?  Ou vão se  aposentar? 
Ins is to ,  não é  uma dec isão 
para  se  tomar  so l i ta r iamen-
te .  O lhar  ao  redor  e  perceber 
como pares  superam esse 
momento  é  mui to  impor tan te .

Menc ione i  ac ima que pro -
cesso sucessór io  não se  l im i -
ta  a  t rans fer i r  a  f i lhos  e  ne-
tos  a  ges tão  da  empresa.  Em 
regra ,  é  o  dese jo ,  o  sonho, 
dos  fundadores .  Contudo, 
não convém obr igar.  Ad ic io -
na lmente ,  o  fundador  pode 
chegar  a  conc lusão de  que 
os  fami l ia res  não es tão  pre-
parados  para  o  desaf io .  Ve jo 
como uma boa es t ra tég ia  de i -
xar  com que o  herde i ro  bus-
que ou t ras  exper iênc ias  pro -
f i ss iona is ,  fo ra  da  empresa.

Já  presenc ie i  um caso em 
que o  pa i  fo rçou os  f i lhos  a 
en t ra rem na empresa,  sob a 

ameaça de  venda.  Os f i lhos 
cederam,  no  en tan to  após  20 
ou  30  anos  se  veem f rus t ra -
dos ,  por  não te rem segu ido 
ou t ra  car re i ra ,  não te rem ob-
t ido  ou t ras  v ivênc ias  no  mer -
cado.

Em cont rapar t ida ,  expe-
r iênc ias  ex ternas  c r iam cas-
ca .  Não ser  reconhec ido ,  no 
ambien te  de  t raba lho ,  como 
“herde i ro  do  dono” ,  é  um 
aprend izado e  tan to .  Isso 
pode fazer  com que os  f i lhos 
en tendam de mane i ra  mais 
p ro funda t raba lhos  e  es for -
ços  para  se  erguer  e  admi -
n is t ra r  uma empresa.  Porém, 
não é  uma rece i ta ,  não há 
cer to  ou  er rado.  Há casos 
ex i tosos  em que o  f i lho  co-
meçou na  empresa após  um 
bom p lane jamento  sucessó-
r io .

Se,  de  fa to ,  assumi r  a  ges-
tão  dos  pa is  não es tá  a l i -
nhada aos  p lanos ,  per f i l  e 
dese jos  do  f i lho ,  sem cr ise . 
Já  v i  empresa que op tou  por 
fazer  a  sucessão para  exe-
cu t ivo  de  mercado,  não com 
os  herde i ros ,  e  c rescer  c inco 
vezes  de  tamanho depo is  de 
conc lu ído  o  p rocesso suces-
sór io .  Os fundadores  f i zeram 
uma autocr í t i ca  e  ju lgaram 
que os  f i lhos  nunca es tar iam 
preparados .

Tudo é  ques tão  de  se  co-
nhecer  in te rnamente .  De se 
preparar  e  p lane ja r.  Nada de 
encarar  a  sucessão empresa-
r ia l  como o  f im.  É  apenas e 
tão  somente  a  t rans ição para 
novos  c ic los .

PEDRO FENATI BICALHO
É sócio da FC Partners, e que 

lidera o FCEO

ARTIGO

Empresas familiares respondem 
por 60% do PIB, mas só 2% 
chegam à terceira geração
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Com a proximi-
dade do pleito elei-
toral, a Energisa 
Sul-Sudeste refor-
çou o planejamen-
to operacional para 
garantir a continui-
dade e a segurança 
do fornecimento de 
energia durante o 
dia da votação, no 
próximo domingo, 
dia 4 de outubro. 
Em Guarapuava, 
em parceria com o 
Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), a 
concessionária ma-
peou 54 locais de 
votação e intensi-
ficou o monitora-
mento e as ações 
preventivas na rede 
elétrica que atende 
esses pontos.

Esse trabalho faz 
parte de um plane-
jamento específico 
para o período elei-
toral, que envolve 
o acompanhamento 
do sistema elétrico, 
inspeções e manu-
tenções preventi-
vas, além da mobi-
lização de equipes 
em locais estraté-
gicos para atendi-
mento de eventuais 
ocorrências.

Do Centro de 
Operação Integrado 
(COI), a Energisa 
também monitora as 
previsões meteoro-
lógicas para o pró-
ximo domingo e já 
antecipou o seu pla-
no de atendimento 
emergencial dian-
te da possibilidade 
de chuvas, ventos 
fortes e descargas 
atmosféricas em al-
guns pontos da re-
gião.

“Estamos com as 
equipes mobiliza-
das e o sistema sen-
do acompanhado de 
forma permanente, 

inclusive para atuar 
diante de fatores de 
riscos como tem-
porais que possam 
causar danos à rede, 
além de ocorrências 
externas como co-
lisões contra pos-
tes, pipas e outros”, 
afirma Mauricio 
Arantes, coordena-
dor do Centro de 
Operação da Ener-
gisa Sul-Sudeste.

Embora não seja 
possível eliminar 
completamente a 
possibilidade de in-

terrupções no forne-
cimento de energia, 
especialmente em 
situações provoca-
das por eventos cli-
máticos severos ou 
acidentes, o coorde-
nador reforça que a 
atuação preventiva 
permite reduzir ris-
cos e agilizar a nor-
malização do servi-
ço.

ACIONE A
ENERGISA

Caso ocorra uma 
interrupção de ener-

gia em um local de 
votação ou nas pro-
ximidades, a popu-
lação pode contatar 
a Energisa pelos ca-
nais oficiais: apli-
cativo Energisa On, 
W h a t s A p p / G i s a 
(18) 99120-3365 ou 
o Call Center 0800 
70 10 326.

PREVISÃO
Em consulta ao 

Sistema de Tecno-
logia e Monitora-
mento Ambiental do 
Paraná (Simepar), 

a probabilidade de 
ocorrência de chuva 
é de 98% para este 
domingo (4) em 
Guarapuava. A pre-
cipitação acumu-
lada pode chegar a 
13.1 mm, com tem-
peraturas oscilando 
entre 16º C (míni-
ma) e 24º C (máxi-
ma).

TSE
O Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) 
ampliou a articula-
ção com os tribunais 
regionais eleitorais 
(TREs) e outros ór-
gãos para prevenir e 
enfrentar possíveis 
impactos de eventos 
climáticos extremos 
nas Eleições 2026. 
Criada pelo TSE, 
a Sala Nacional de 
Situação Climática 
vai monitorar ris-
cos, integrar infor-
mações e apoiar os 
TREs na prevenção 
e na resposta a si-
tuações que possam 
afetar a votação.

A proposta é for-
mar uma rede nacio-
nal de apoio capaz 
de permitir atua-
ção rápida diante 
de situações como 
chuvas intensas, 
enchentes, desliza-
mentos, secas, quei-
madas ou outros 
eventos que pos-
sam comprometer o 
acesso aos locais de 
votação, o transpor-
te de materiais, o 
armazenamento de 
equipamentos ou a 
transmissão de in-
formações.

A partir de infor-
mações geográfi-
cas e climáticas, a 
sala poderá elabo-
rar mapas de risco, 
boletins técnicos e 
recomendações para 
situações de emer-
gência. Entre as 
medidas, estão a de-

finição de locais de 
votação de reserva, 
rotas emergenciais 
de transporte, re-
forço dos sistemas 
de comunicação e 
orientações para 
servidores e mesá-
rios.

A Sala Nacio-
nal não substitui a 
atuação dos TREs. 
O objetivo do TSE 
é integrar o conhe-
cimento local dos 
tribunais a uma es-
trutura nacional de 
monitoramento e 
apoio técnico. Os 
regionais conhecem 
as particularidades 
de seus territórios, 
como rotas de aces-
so, locais de vota-
ção e vulnerabilida-
des de cada região.

De acordo com o 
diretor  de Assun-
tos  Estratégicos 
do TSE,  Wil l iam 
Akerman,  a  rede 
de ar t iculação in-
t e r i n s t i t u c i o n a l 
construída pelo 
TSE está  a  servi-
ço dos TREs,  para 
somar capacidades, 
qual i f icar  a  preven-
ção e  for ta lecer  a 
resposta  em todo o 
país ,  “sempre com 
os olhos postos  no 
mesmo objet ivo: 
assegurar  e le ições 
t ransparentes ,  cada 
vez mais  inclusivas 
e  seguras ,  também 
diante  dos desaf ios 
impostos  por  even-
tos  c l imát icos  mais 
severos”.

“TSE e TREs 
estão, permanen-
temente, de mãos 
dadas, diretriz que 
marca a gestão do 
ministro Kassio 
Nunes Marques na 
Presidência do Tri-
bunal, afirma Aker-
man. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: Assessoria/
Energisa)

Concessionária intensifica o acompanhamento da rede elétrica, mantém equipes mobilizadas e adota medidas pre-
ventivas para garantir mais segurança e confiabilidade no fornecimento durante a votação

Energisa reforça operação e 
monitora locais de votação 
durante as eleições



Correio do CidadãoAgricultura4 SEXTA-FEIRA
2 de Outubro de 2026 - Edição nº 2822

DA ASSESSORIA
CAMPO MOURÃO

Em 20 de setem-
bro, o vazio sanitá-
rio chegou ao fim 
no Paraná. Nesse 
contexto, o Departa-
mento de Economia 
Rural (Deral) obser-
vou uma intensifica-
ção dos trabalhos de 
plantio da safra de 
soja 2026/27. Com 
boas condições de 
umidade, os produ-
tores aproveitaram 
as janelas de sol para 
realizar o plantio.

Nesta semana, o 
relatório do Deral 
apontou que já fo-
ram plantados 28% 
dos mais de 5,74 
milhões de hectares 
previstos para este 
ciclo. “Esse percen-
tual para o período 
está acima da média 
observada nas últi-
mas safras. Em par-
te, esse avanço se 
explica pelas condi-
ções climáticas, mas 
também pela opção 
dos produtores de 
acelerar ao máxi-
mo o plantio, para 
diminuir eventual 
risco de atrasos ou, 
até mesmo, danos 
em decorrência da 
previsão de chuvas 
acima da média nos 
próximos meses”, 
diz o boletim sema-
nal.

As lavouras já 
plantadas apresen-
tam boa condição 
no campo, e a maior 
parte ainda se en-
contra na fase de 
germinação.

CANOLA
A colheita da ca-

nola ganhou ritmo 
no Paraná, com nú-
meros que eviden-
ciam uma expressiva 
retomada da cultura: 
a área ocupa 6 mil 
hectares e a produ-
ção está estimada 
em 11 mil toneladas 
— mais do que o do-
bro da safra passada, 
quando foram colhi-

das 5,2 mil toneladas 
em 2,7 mil hectares.

“Esse avanço 
ocorre a despeito do 
atraso operacional 
e das perdas nopo-
tencial produtivo, 
provocados pelo ex-
cesso de chuvas em 
agosto e setembro, 
decorrentes do El 
Niño. Tal adversi-
dade climática, con-
tudo, não difere das 
dificuldades enfren-
tadas pelas demais 
culturas de inverno 
no estado”, diz o De-
ral.

Do ponto de vis-
ta fitossanitário, a 
umidade elevada 
também favoreceu 
a incidência de mo-
fo-branco. O fungo 
volta a se posicio-
nar como o princi-
pal entrave à expan-
são da área no curto 
prazo, a exemplo do 
que ocorreu no pas-
sado. Em contra-
partida, os gargalos 
históricos relacio-
nados à desunifor-
midade de matu-
ração e às perdas 
na colheita foram 
superados com o 

avanço da genética 
e o aprimoramento 
do manejo de desse-
cação.

No âmbito comer-
cial, o momento é 
positivo. A canola 
tem seus preços atre-
lados aos da soja, e a 
recente valorização 
foi benéfica para os 
produtores.

A safra paranaen-
se de canola deve 
movimentar cerca 
de R$ 25 milhões só 
no campo, montante 
que beneficia sobre-
tudo a região Sul do 
estado, detentora de 
mais da metade da 
produção.

Por fim, a precoci-
dade do ciclo perma-
nece como o maior 
apelo agronômico da 
canola, ao liberar o 
solo a tempo para o 
plantio da soja na ja-
nela ideal.

Essa sinergia fa-
vorece a recupera-
ção do espaço da 
cultura no Paraná 
nas próximas sa-
fras, com potencial 
para ultrapassar os 
15 mil hectares al-
cançados em 2013. 

A expansão, porém, 
tende a ser limitada, 
já que a cultura difi-
cilmente alcançará a 
escala observada no 
Rio Grande do Sul, 
especialmente devi-
do à consolidação do 
milho segunda safra 
nas regiões Norte e 
Oeste paranaenses.

LEITE
Com alta de 1% 

na média do mês de 
setembro, o produ-
tor paranaense re-
cebeu R$ 2,83 por 
litro de leite entre-
gue à indústria. Em 
comparação com 
setembro do ano 
passado, a alta foi 
de 6,43%. Devido à 
forma de pagamento 
da indústria, aos es-
toques, ao tempo de 
prateleira e a outras 
variáveis, as oscila-
ções no preço pago 
ao produtor não se 
refletem imediata-
mente no varejo. O 
leite pago em se-
tembro, por exem-
plo, foi captado em 
agosto, refletindo 
as condições do 
mercado no momen-

to da captação.
Nos supermerca-

dos paranaenses, os 
principais lácteos 
(leite longa vida e 
queijo muçarela) 
apresentaram mo-
vimentos opostos. 
Enquanto o leite 
ficou R$ 0,11 mais 
barato, passando de 
R$ 5,44 em agosto 
para R$ 5,33 em se-
tembro, em média, 
o queijo mais con-
sumido no estado 
subiu de R$ 50,65 
para R$ 52,50.

Com o fim do in-
verno, historicamen-
te os preços tendem 
a cair e a se acomo-
dar em patamares 
mais baixos, menos 
favoráveis ao produ-
tor, mas que podem 
abrir espaço para re-
duções de preços no 
varejo.

BOI
Após a volatili-

dade verificada em 
agosto, setembro vai 
se encerrando com 
altas sequenciais ao 
longo de toda a ca-
deia pecuária.

De acordo com 

pesquisadores do 
Cepea, o movimento 
reflete a menor ofer-
ta de animais pron-
tos para abate nesta 
entressafra vindos 
do confinamento e 
da melhora no volu-
me de exportações 
frente ao mês ante-
rior, além da expec-
tativa da volta das 
compras chinesas.

Segundo o Cen-
tro de Pesquisas, as 
margens estão sendo 
disputadas ao longo 
de toda a cadeia. De 
um lado, a reposição 
segue cara, pressio-
nando recriadores e 
terminadores, e, de 
outro, a valorização 
da carcaça está abai-
xo da do boi gordo, 
limitando o espa-
ço da indústria. O 
cenário reforça um 
mercado em que efi-
ciência produtiva, 
relação de troca e 
capacidade de repas-
se da carne tornam-
se cada vez mais 
determinantes para 
a rentabilidade. (Re-
portagem: Redação e 
agências; Foto: Ar-
quivo/Mapa)

Com boas condições de umidade, os produtores aproveitaram as janelas de sol para realizar o plantio. As lavouras 
já plantadas apresentam boa condição no campo, e a maior parte ainda se encontra na fase de germinação. E o vazio 
sanitário chegou ao fim no Paraná em 20 de setembro

Plantio da soja no Estado 
chega a 28% dos mais de 5,74 
milhões de hectares
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A Prefeitura de 
G u a r a p u a v a , . p o r 
meio da Secretaria 
de Finanças, reali-
zou nesta quarta-fei-
ra (30), no Auditório 
da Prefeitura, a Au-
diência Pública para 
apresentação dos 
resultados fiscais 
referentes ao segun-
do quadrimestre de 
2026 e do Projeto de 
Lei da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) 
para 2027.

Durante a audiên-
cia, foram apresenta-
dos dados referentes 
à arrecadação e às 
despesas do Municí-
pio, além dos resul-
tados de aplicação 
de recursos nas áreas 
de educação, saúde 
e assistência social. 
O momento também 
permitiu à popula-
ção acompanhar in-
formações sobre a 
gestão dos recursos 
públicos e o plane-
jamento financeiro 
para o próximo ano.

De acordo com o 
secretário municipal 
de Finanças, Lucia-
no Crotti, a audiên-
cia representa um 
momento de trans-
parência sobre a 
aplicação dos recur-
sos públicos e os re-
sultados obtidos no 
período. “Hoje nós 
fizemos a apresen-
tação do resultado 
financeiro do segun-
do quadrimestre do 
exercício de 2026. 
Hoje tivemos aqui no 
auditório da prefei-
tura uma prestação 
de contas à popula-
ção, ou seja, fizemos 

nosso trabalho de 
casa, trouxemos os 
dados dos números 
da Secretaria de Fi-
nanças, o nosso re-
sultado de aplicação 
em educação, saúde 
e assistência social. 
Isso é muito impor-
tante porque é uma 
satisfação que a ad-
ministração dá à po-
pulação, que é quem 
arrecada os recursos 
e como eles são ge-
ridos. Então a gente 
traz esse resultado, 
demonstra para a 
população onde nós 
estamos aplicando 
esses recursos e os 
resultados que obti-
vemos com isso”.

Segundo o secretá-
rio, o Município en-
cerrou o quadrimestre 
com as contas equi-
libradas e resultado 
positivo entre recei-
tas e despesas.“Então 
assim, no âmbito da 
Secretaria de Finan-
ças, o nosso resultado 
é extremamente posi-
tivo, as contas estão 
devidamente equili-
bradas. Claro que a 

nossa preocupação 
com a arrecadação é 
constante, nós sabe-
mos das dificuldades 
de arrecadação que 
nós temos no muni-
cípio de Guarapuava, 
mas a nossa meta é 
positiva. Nós tivemos 
uma margem posi-
tiva entre receita e 
despesa, ou seja, nós 
conseguimos reduzir 
as nossas despesas e 
mantivemos a nossa 
arrecadação dentro 
de um patamar acei-
tável. Ou seja, então 
o nosso resultado do 
quadrimestre é quase 
três milhões positi-
vos”.

Além da prestação 
de contas, a audiên-
cia também apresen-
tou a projeção da Lei 
Orçamentária Anual 
para 2027. A pro-
posta estabelece a 
estimativa de recei-
tas e a previsão das 
despesas do Municí-
pio para o próximo 
exercício, incluindo 
os recursos destina-
dos às diferentes se-
cretarias e áreas de 

atuação.
Conforme Lucia-

no Crotti, a previsão 
considera o cená-
rio econômico atual 
e foi elaborada de 
forma conservado-
ra. A estimativa é 
de uma arrecadação 
de aproximadamente 
R$ 970 milhões em 
2027.“Então, justa-
mente em conjunto 
com essa audiência 
pública que fizemos 
hoje, nós aproveita-
mos já para apresen-
tar a nossa projeção 
para a Lei Orça-
mentária Anual de 
Exercícios de 2027. 
Qual é a nossa ex-
pectativa de arreca-
dação, nossa expec-
tativa de despesa, o 
que nós projetamos 
para cada secretaria, 
quais são as áreas 
que nós queremos 
investir em 2027, e 
claro, com base na 
realidade que nós 
encontramos, e com 
base na realidade 
que nós estamos en-
frentando hoje no 
cenário nacional, ou 

seja, então nós fize-
mos uma projeção, 
nós temos um gas-
to, uma previsão de 
arrecadação de 970 
milhões por ano em 
2027”.

O secretário tam-
bém explicou que a 
proposta busca man-
ter os investimentos 
já previstos e criar 
espaço para novas 
ações ao longo do 
próximo exercício. 
“Nós optamos por 
uma lei conservado-
ra, até porque dentro 
do cenário que nós 
estamos vivenciando 
em 2026, ele não nos 
permite que a gente 
possa avançar muito 
na arrecadação mu-
nicipal, mas ele nos 
traz uma projeção 
positiva, porque ele 
gera investimentos, 
mantém os investi-
mentos da prefeitu-
ra e nos abre espaço 
também. Para que 
a gente possa fazer 
investimento em ou-
tras áreas que nós 
gostaríamos de ter 
dado início e anda-

mento muito antes 
na nossa gestão”.

SECRETARIA 
DE OBRAS

Ao final da au-
diência, a secretária 
municipal de Obras, 
Tatiane Nezi, tam-
bém apresentou in-
formações sobre o 
funcionamento da 
pasta.

A exposição deta-
lhou a organização 
interna da Secretaria, 
os serviços executa-
dos pelas equipes e a 
dinâmica de atendi-
mento das demandas 
do Município.“Então, 
nós aproveitamos 
esse momento da au-
diência pública, dessa 
prestação de contas 
do quadrimestre, para 
ver e apresentar um 
pouquinho do que é a 
Secretaria de Obras, 
de qual é a funcio-
nalidade interna da 
Secretaria de Obras, 
e também de todos 
os serviços internos 
e externos, de como 
a Secretaria funciona 
no dia a dia. Falamos 
um pouco de prazos, 
de como é na execu-
ção, como é na práti-
ca, como é a dinâmi-
ca com os servidores, 
para trazer um pou-
quinho de informação 
para a população.”, 
explicou Tatiane.

A audiência públi-
ca integra as ações 
de transparência da 
administração mu-
nicipal e possibilita 
o acompanhamento, 
pela população, dos 
resultados fiscais e 
do planejamento or-
çamentário do Muni-
cípio. (Reportagem/
foto: PMG)

Encontro também trouxe informações sobre a previsão de arrecadação e investimentos para o próximo exercício e 
apresentou o funcionamento da Secretaria de Obras
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A região de Gua-
rapuava registrou 
4.260 admissões de 
trabalhadores for-
mais em agosto, 
segundo dados do 
Novo Caged. No 
período, foram con-
tabilizados 3.963 
desligamentos, re-
sultando em saldo 
positivo de 297 em-
pregos formais.

Entre os traba-
lhadores contrata-
dos, 56,17% eram 
homens e 43,83% 
mulheres. O ensi-
no médio completo 
foi o principal ní-
vel de escolaridade, 
com 2.678 admis-
sões, equivalente 
a 62,86% do total, 
seguido pelo ensino 
fundamental com-
pleto, com 379 con-
tratações (8,90%).

Na distribuição 
por faixa etária, os 
trabalhadores de 18 
a 24 anos represen-
taram 30,23% das 
contratações, com 
1.288 admissões, 
seguidos pela fai-
xa de 30 a 39 anos, 
com 981 contrata-
ções (23,03%).

O comércio con-
centrou 1.658 ad-
missões (38,92%), 
seguido pelos ser-
viços, com 1.392 
(32,68%), e pela 
indústria, com 687 
(16,13%). A cons-
trução respondeu 
por 296 contrata-
ções (6,95%), en-
quanto a agrope-
cuária registrou 227 
admissões (5,33%).

A região reúne 

os municípios de 
Boa Ventura de São 
Roque, Campina 
do Simão, Candói, 
Cantagalo, Foz do 
Jordão, Goioxim, 
Guamiranga, Gua-
rapuava, Inácio 
Martins, Laranjal, 
Mato Rico, Nova 
Tebas, Palmerinha, 
Palmital, Pinhão, 
Pitanga, Prunden-
tópolis, Reserva do 
Iguaçu, Santa Maria 
do Oeste e Turvo.

GUARAPUAVA
No caso específi-

co de Guarapuava, 
conforme consulta 
da reportagem, o 
mês de agosto re-
gistrou saldo positi-
vo, com 177 novos 
postos. Este núme-
ro é resultado de 
2.766 contratações 
e 2.589 desligamen-
tos no período.

Gerando 128 pos-
tos, serviços é o 
principal motor do 
mercado formal na 
Capital da Cevada 

e do Mate; seguido 
do comércio (+98). 
E a agropecuária 
contribuiu com 20 
novos empregos. 
Na outra ponta, in-
dústria e construção 
perderam 43 e 26 
postos, respectiva-
mente.

E no acumulado 
de 2026, o merca-
do de emprego for-
mal em Guarapuava 
já realizou 19.848 
contratações e 
19.528 desligamen-
tos. Com isso, o sal-
do até o momento é 
de 320 novas vagas 
com carteira assi-
nada, o que repre-
senta uma variação 
de 0,70% e estoque 
mensal de 45.912.

Na consulta da 
reportagem à base 
de dados, o setor 
de serviços puxou 
a geração de em-
pregos no ano em 
Guarapuava. De ja-
neiro a agosto, esse 
setor terciário criou 
sozinho 859 novos 

postos, pois o nú-
mero de admissões 
(7.291) ficou aci-
ma das demissões 
(6.432) no período. 
Na segunda posi-
ção, figura a cons-
trução, que gerou 
114 empregos no 
acumulado do ano 
na Capital da Ce-
vada e do Malte; ou 
seja, 1.874 contra-
tações e 1.760 de-
missões.

Do outro lado, 
três áreas ficaram 
no vermelho ao 
longo desses oito 
meses de 2026 em 
Guarapuava: agro-
pecuária, -413; co-
mércio, -183; e in-
dústria, -57.

TRABALHO
TEMPORÁRIO

Em agosto, o Bra-
sil registrou 83.950 
admissões de tra-
balhadores tempo-
rários. No Paraná, 
foram 8.345 contra-
tações temporárias. 
O levantamento re-

gional não registra 
admissões temporá-
rias em Guarapuava 
no período.

Para Jefer Caldas, 
gerente da Employer 
em Guarapuava, “o 
trabalho temporário 
permite que as em-
presas ajustem suas 
equipes de acor-
do com a demanda 
de cada período e 
também amplia as 
possibilidades para 
profissionais que 
estão em busca de 
uma oportunidade 
no mercado de tra-
balho”.

CENÁRIO 
NACIONAL

Em agosto, o 
Brasil registrou 
2.294.563 admis-
sões formais e 
2.128.736 desliga-
mentos, com saldo 
positivo de 165.827 
empregos. Os ser-
viços lideraram o 
resultado, com sal-
do de 110.346 va-
gas, seguidos pela 

construção, com 
20.848, indústria, 
com 16.613, comér-
cio, com 16.565, e 
agropecuária, com 
1.452.

DIREITOS DO 
TRABALHADOR 
TEMPORÁRIO

Na modalidade 
temporária, o tra-
balhador tem ano-
tação em carteira 
e os direitos asse-
gurados pela legis-
lação 6.019/1974. 
Dentre os direitos, 
estão inclusos pa-
gamento de horas 
extras, descanso se-
manal remunerado, 
13° salário e férias 
proporcionais ao 
período trabalhado. 
Ele recebe 8% dos 
seus proventos a 
título de FGTS e o 
período como tem-
porário conta como 
contribuição para a 
aposentadoria.

Vale ressaltar 
que na legislação, o 
trabalhador tempo-
rário pode ser con-
tratado por até 180 
dias, com a possibi-
lidade de prorroga-
ção por mais até 90 
dias. A efetivação 
pode acontecer a 
qualquer momento 
desse período. Jun-
to à Previdência, o 
trabalhador tempo-
rário também tem 
todos os direitos ga-
rantidos, desde que 
se respeite a carên-
cia mínima exigida 
para o pagamento 
dos benefícios. (Re-
portagem: Redação 
e agências; Foto: 
I l u s t r a t i v a / M a g n i -
fic)

Entre os trabalhadores contratados, 56,17% eram homens e 43,83% mulheres. O ensino médio completo foi o prin-
cipal nível de escolaridade, com 2.678 admissões, equivalente a 62,86% do total, seguido pelo ensino fundamental 
completo, com 379 contratações (8,90%)

Região de Guarapuava 
registra 4.260 admissões 
formais em agosto
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Telhas

Telhas 3

Telhas 4

Telhas 2

A Prefeitura de Guarapuava, por meio 
da Defesa Civil Municipal, realizou na 
quarta-feira (30) a entrega de telhas 
para moradores da Vila Colibri que 
tiveram as residências danificadas pelo 
granizo e pelos fortes ventos registra-
dos nos últimos dias. A Vila está entre 
as regiões mais atingidas pelo evento 
climático e, nesta etapa, 300 telhas de 
4 milímetros serão distribuídas entre 
as 65 residências identificadas como 
afetadas. A entrega ocorre após o 
levantamento realizado pelas equipes 
nos imóveis atingidos.

Para receber a ajuda, o morador deve 
entrar em contato com o plantão da 
Defesa Civil e informar a ocorrência. A 
solicitação gera o cadastro da família no 
sistema e, na sequência, uma equipe é 
encaminhada até o endereço para verifi-
car os danos. Após a vistoria, é realizado 
o levantamento dos materiais necessá-
rios para cada caso. A orientação é que 
os moradores atingidos que ainda não 
solicitaram atendimento entrem em 
contato com o plantão para registrar a 
ocorrência e solicitar a vistoria no imó-
vel. A população pode acionar a Defesa 
Civil pelo telefone (42) 98427-0618.

Até a quarta-feira (30), foram contabilizadas 
231 famílias atingidas pelo último evento de 
granizo e vendaval em Guarapuava, o que 
representa aproximadamente mil pessoas. 
O número considera os cadastros realizados 
pelas equipes durante os atendimentos. 
O trabalho também terá continuidade em 
outras regiões afetadas. As equipes devem 
atender famílias da área rural, nas regiões de 
Palmeirinha e Guairacá, e posteriormente 
os moradores do Jardim das Américas, onde 
foram identificadas cerca de 30 residências 
danificadas.

Inicialmente, os moradores receberam 
lonas pretas para proteger as residên-
cias e os pertences. Após a vistoria e 
o levantamento das necessidades, as 
equipes iniciaram a distribuição das 
telhas para auxiliar na recuperação 
das coberturas danificadas. Segundo o 
agente da Defesa Civil, Moisés Kolody, 
as equipes foram direcionadas para a 
Vila Colibri para agilizar o atendimento 
às famílias afetadas pelo temporal.

B.O.

CATARINA CAMARGO (79 ANOS)
JOÃO MARCOS BELO (54 ANOS)
ISADORA ALICE DE CAMPOS DA ROCHA (0 ANOS)
GUILHERME DE CHRISTO AMARANTE (45 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Um total de 354 ca-
sos de violência po-
lítica (um a cada 44 
horas), entre 28 de ou-
tubro de 2024 e 15 de 
agosto de 2026, repre-
sentou o mais grave pe-
ríodo pré-eleitoral da 
década, aponta estudo 
divulgado nessa quar-
ta-feira (30) pelas or-
ganizações de direitos 
humanos Terra de Di-
reitos e Justiça Global.

Para  a  coordenadora 
de incidência  pol í t ica 
da ONG Terra  de Di-
rei tos ,  Gisele  Barbie-
r i ,  o  cenário configura 
grave ameaça não ape-
nas à  vida de manda-
tár ios ,  mas à  susten-
tabi l idade do regime 
democrát ico e  das  ins-
t i tuições.

As mulheres  foram 
ví t imas de metade 
(50,6%) de todos os 
episódios  de violência 
pol í t ica .  Elas  ocupam 
apenas cerca de 18% 
das cadeiras  legis la t i -
vas  do país ,  de acordo 
com dados do Tribu-
nal  Superior  Elei toral 
(TSE).

Gisele  defende uma 
atuação conjunta  do 
Estado para  enfrentar 
a  s i tuação.  “Principal-
mente no que se  re-
fere  aos  casos contra 
mulheres ,  c isgêneras , 

t ransexuais  e  t ravest is 
que foram metade das 
ví t imas dos episódios 
de violência  pol í t ica”, 
af i rma.

A violência  f ís ica 
(agressões,  a tentados 
e  assassinatos)  tem 
homens como alvos 
em 77,2% dos casos. 
Já  a  violência  s imbóli-
ca (ameaças e  ofensas) 
a t ingiu mais  as  mulhe-
res  (58,3%).

Ameaças de violên-
cia  sexual  (31 casos) 
e  episódios  com con-
teúdo de conotação 
sexual  ou comentá-
r ios  sobre o corpo e 
aparência  (67 casos) 
t iveram 100% dos ca-
sos  re lacionados a  mu-
lheres .   O estudo,  que 
chegou à  quarta  edi-

ção,  mostra  que 96,3% 
dos episódios  ocorre-
ram contra  ocupantes 
de cargos elet ivos.

“A violência  pol í t i -
ca  contra  as  mulheres 
é  s is têmica e  eviden-
cia  o  quanto o nosso 
s is tema democrát ico 
impede o acesso das 
mulheres  aos  espaços 
de poder  e  decisão”, 
acrescenta  a  pesquisa-
dora.

Segundo uma das 
coordenadoras  da pes-
quisa ,  Franciele  Petry, 
a  violência  pol í t ica 
pode int imidar  novas 
candidaturas .  “A vio-
lência  pol í t ica  precisa 
ser  enfrentada porque 
sua reprodução im-
pede justamente uma 
par t ic ipação plena e 

efet iva de determina-
dos grupos e  corpos”. 
Isso inclui ,  na  sua 
opinião,  as  mulheres , 
as  pessoas negras ,  as 
t ransexuais  e  as  pes-
soas  LGBTQIAP+.

“Não é possível afir-
mar que estamos em uma 
democracia plena se os 
espaços de representa-
ção não são ocupados 
por essa diversidade”, 
diz Franciele. De acor-
do com as entidades, os 
números da campanha 
eleitoral de primeiro 
turno serão divulgados 
na próxima semana. Em 
2025, ano sem eleições, 
houve 225 casos regis-
trados. (Reportagem: 
Ag. Brasil, com edição; 
Foto: Marcelo Camargo/
Agência Brasil)

Para a coordenadora de incidência política da ONG Terra de Direitos, Gisele Barbieri, o 
cenário configura grave ameaça não apenas à vida de mandatários, mas à sustentabili-
dade do regime democrático e das instituições

Violência política no 
período pré-eleitoral 
foi a maior da década
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Desde abril,  a 
maioria das esta-
ções meteorológi-
cas do Sistema de 
Tecnologia e Moni-
toramento Ambien-
tal do Paraná (Si-
mepar), estão com 
volumes de chuva 
acima da média his-
tórica. Em outubro 
não será diferente. 
Sob influência do 
pico do fenôme-
no El Niño, o mês 
trará oscilações de 
temperatura e nova-
mente chuva ultra-
passando os valores 
da climatologia.

A previsão do Si-
mepar aponta que a 
atuação do fenôme-
no El Niño conti-
nuará favorecendo a 
passagem frequente 
de sistemas frontais 
sobre o Paraná, con-
tribuindo para que 
o volume de chuva 
no fim do mês fi-
que acima da média 
histórica. Os maio-
res desvios em rela-
ção à climatologia 
são previstos para 
o Oeste, Sudoes-
te e Sul do Paraná, 
onde estão previs-
tos eventos de chu-
va mais recorrentes 
e de maior intensi-
dade.

Em relação às 
temperaturas, a ten-
dência para outubro 
é de que os valores 
fechem o mês pró-
ximos ou levemente 
acima da climatolo-
gia. Isso, porém, não 
significa que o mês 
terá conforto térmi-
co de forma contí-
nua. São esperados 
períodos de tempe-
raturas mais eleva-
das nos dias que an-
tecedem a passagem 
dos sistemas fron-

tais, associados à 
atuação da massa de 
ar mais aquecida que 
vem do interior do 
continente. No Nor-
te e Noroeste, onde 
o ar aquecido chega 
de forma mais signi-
ficativa, os períodos 
de temperaturas aci-
ma da média serão 
mais expressivos.

Após a passa-
gem dos sistemas 
frontais, as tempe-
raturas diminuem. 
Desta forma, o mês 
deve apresentar uma 
alternância entre 
períodos mais quen-
tes e períodos de 
temperaturas mais 
baixas. Ao conside-
rar todo mês, essas 
oscilações tendem a 
se compensar, man-
tendo a temperatura 
média de outubro 
próxima dos valores 
climatológicos.

CLIMATOLOGIA
H i s t o r i c a m e n t e 

em outubro as re-
giões mais chuvo-
sas são o Oeste e o 
Sudoeste. Próximo 
a Francisco Beltrão 
e Foz do Iguaçu, 
os volumes de chu-
va ficam em média 
entre 225 mm e 250 
mm. Próximo a San-
ta Helena e Casca-
vel, ficam entre 200 
mm e 225 mm.

Na região de 
Guarapuava e de 
Marechal Cândido 
Rondon, o volu-
me médio histórico 
de chuva em outu-
bro fica entre 175 
mm e 200 mm. No 
Noroeste e Centro 
Sul, bem como no 
Litoral, fica entre 
150 mm e 175 mm. 
No Norte Pioneiro, 
Campos Gerais e 

parte sul da Região 
Metropolitana de 
Curitiba, fica entre 
125 mm e 150 mm.

A região onde me-
nos chove historica-
mente em outubro é 
a norte da Região 
Metropolitana de 
Curitiba, incluindo 
a capital, onde os 
volumes médios fi-
cam entre 100 mm e 
125 mm.

As temperaturas 
máximas, geral-
mente registradas 
à tarde, historica-
mente em outubro 
ficam mais altas no 
extremo noroeste 
do Paraná, em mé-
dia acima dos 30°C. 
No extremo Oeste 
e no Norte, ficam 
entre 28°C e 30°C. 
No Sudoeste e nos 
Campos Gerais, fi-
cam entre 26°C e 
28°C. Na região 

Central e no Litoral 
paranaense, ficam 
entre 24°C e 26°C. 
No Sul e Região 
Metropolitana de 
Curitiba, ficam en-
tre 22°C e 24°C.

As temperaturas 
mínimas, geral-
mente registradas 
no amanhecer, em 
outubro, historica-
mente, são mais al-
tas no Noroeste, em 
média entre 18°C 
e 20°C. No Oeste, 
Norte e no Litoral, 
ficam entre 16°C e 
18°C. No Sudoeste  
e Campos Gerais, 
bem como na par-
te leste da Região 
Metropolitana de 
Curitiba, ficam en-
tre 14°C e 16°C. As 
temperaturas míni-
mas são mais baixas 
em outubro histori-
camente no Centro 
Sul e na parte oeste 

da Região Metropo-
litana de Curitiba, 
entre 12°C e 14°C.

Já as temperatu-
ras médias, ou seja, 
a média de todas as 
temperaturas do dia, 
são historicamen-
te em outubro mais 
altas no extremo 
Oeste, Noroeste e 
nas cidades que fa-
zem divisa com São 
Paulo, em média 
entre 22°C e 24°C. 
Gradualmente as 
temperaturas redu-
zem em média pelo 
estado até o Centro 
Sul e a Região Me-
tropolitana de Curi-
tiba, onde as tempe-
raturas médias são 
mais baixas: ficam 
entre 16°C e 18°C, 
com destaque para 
a capital e a região 
de Palmas e Gene-
ral Carneiro, onde 
as médias são ainda 
mais baixas, entre 
14°C e 16°C.

GUARAPUAVA
Com trégua nes-

ta  sexta-feira  (2) , 
os  próximos dias 
devem ser  de chu-
va em Guarapuava. 
Segundo o Sime-
par,  hoje  tem zero 
possibi l idade para 
cair  água.  Mas sá-
bado (3) ,  com 43% 
e precipi tação acu-
mulada de 1.4 mm; 
e  domingo (4) , 
98% de chances 
com 13.1 mm. Já 
na segunda-feira 
(5) ,  10.4 mm e es-
t imat iva de 98%.

Ao longo desses 
quatro dias, a tem-
peratura mínima 
varia entre 12º C e 
16º C na Capital da 
Cevada e do Malte. 
Já as máximas, os-
cilam de 24º C a 20º 
C. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: AEN)

Previsão do Simepar aponta que a atuação do fenômeno El Niño continuará favorecendo a passagem frequente de 
sistemas frontais sobre o Paraná, contribuindo para que o volume de chuva no fim do mês fique acima da média his-
tórica

Outubro terá chuva acima 
da média e oscilações de 
temperatura, prevê o Simepar
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Com participações 
especiais de Clau-
dette King e Tyrone 
Vaughan, dois so-
brenomes lendários 
no estilo, o álbum 
“A Long Way To be 
Here” é o novo tra-
balho do projeto 
Cássio Albernaz & 
Amigos do Blues e 
vem cercado de ex-
pectativas.

O lançamento do 
disco está agendado 
para o próximo dia 7 
de outubro, nas pla-
taformas digitais de 
áudio.

Aliás, esse álbum 
autoral formado por 9 
faixas foi gravado par-
te em Maringá (PR), 
outra nos Estados 
Unidos. É um traba-
lho que tem a parceria 
com Claudette King 
em duas músicas, e de 
Tyrone Vaughan, em 
uma. São dois nomes 
de forte tradição no 
blues, pois Claudet-
te é filha de BB King 
e já cantou na Cida-
de Canção em várias 
ocasiões. Por sua vez, 
Tyrone é sobrinho 
da lenda Stevie Ray 
Vaughan e filho de 
Jimmie Ray Vaughan 
(irmão de SRV), que 
dispensa apresenta-
ções.

A partir de outu-
bro deste ano, Cássio 
Albernaz & Amigos 
do Blues estará em 
turnê com Claudette 
King exclusivamen-
te pelo Paraná, com 
shows marcados 
para Curitiba (dia 9 
e 11), Maringá (15), 

Cascavel (16) e Gua-
rapuava (17 e 18). 
Enquanto a Cidade 
Canção marca um re-
torno, na Capital da 
Cevada e do Malte 
é um feito inédito e 
histórico, pois a diva 
estará na Cervejaria 
Jordana numa noite 
e no palco do Teatro 
Municipal Marina 
Karam Primak em 
outra participando 
do 2º Festival Santa 
Maria de Cultura.

SINGLES
Para quem qui-

ser ouvir o traba-
lho desses bluseiros 
brasileiros, Cássio 
Albernaz já lançou 
o single “Shake for 
me” e, junto dos 
Amigos do Blues, 
“Same old blues”.

TRAJETÓRIAS
Cássio Albernaz 

é guitarrista, cantor 
e compositor porto
-alegrense radicado 
no Paraná que en-
controu no blues sua 
principal forma de 
expressão. Há mais 
de 25 anos dedicado 
à música, construin-
do uma trajetória 
marcada por grava-
ções e pelos palcos, 
buscando constante 
evolução artística e 
pelo desejo de com-
partilhar a força e 
a emoção do blues 
com diferentes pú-
blicos.

Sua assinatura mu-
sical também cruzou 
fronteiras. No cená-
rio europeu, atuou 
na França ao lado 
de lendas do blues 
internacional como 
Dominique Dazin e 
Benoit Blues Boy, 
além de realizar tur-
nê com uma das mais 

influentes bandas da 
cena francesa, o Le 
Peuple de l’Herbe.

No pós-pandemia, 
ao ir morar na cidade 
de Maringá, no Para-
ná, se ligou a tradi-
cional banda Amigos 
do Blues, com mais 
de 30 anos de ser-
viços prestados ao 
blues paranaense e 
nacional, Alexander 
“Mano” Gonçalves 
(Contrabaixo e voz), 
Carlos “Carlinhos” 
Gonçalves (bateria), 
e Luciano “Blues” 
na harmônica. A 
banda acumula déca-
das de estrada em di-
ferentes trabalhos e 
já se apresentou em 
importantes festivais 
e eventos pelo Brasil 
acompanhando gran-
des nomes do blues 
nacional e interna-
cional.

Desde o início de 

2026, Albernaz mora 
em Guarapuava, 
onde é professor de 
história na Univer-
sidade Estadual do 
Centro-Oeste (Uni-
centro).

Cássio Albernaz 
& Amigos do Blues 
acompanharam im-
portantes nomes do 
blues nacional e in-
ternacional em di-
versos shows e festi-
vais, tais como: Kirk 
Fletcher, Chris Cain, 
Dk Harrel, Tyrone 
Vaughan, Claudette 
King, Crystal Tho-
mas, Slam Allen, 
Lorenzo Thompson, 
dentre outros. Mais 
recentemente Cássio 
Albernaz & Amigos 
do Blues trabalham 
no lançamento do 
aguardado álbum au-
toral pelo selo Blue 
Crawfish Records. 
Como prévia desse 
trabalho foi lançado 
o single “Same old 
Blues”. O disco conta 
com participações de 
Tyrone Vaughan (so-
brinho de Stevie Ray 
Vaughan) e Claudet-
te King (filha de BB 
King). Combinando 
virtuosismo, respei-
to à tradição e vasta 
experiência de pal-
co, Cássio Albernaz 
consolida-se como 
um nome indispen-
sável para quem 
buscam a excelência 
e a autenticidade do 
blues.

FESTIVAL
A cantora norte-a-

mericana Claudette 
King se apresentará 
pela primeira vez em 
Guarapuava no mês 

de outubro. Ela tem 
duas datas confirma-
das: 17 (sábado), du-
rante a 2ª edição do 
Festival Santa Maria 
de Cultura, às 19h, 
no Teatro Municipal 
Marina Karam Pri-
mak; e 18 (domin-
go), na Cervejaria 
Jordana Bier. Em 
ambas as noites, ela 
vai tocar com o pro-
jeto Cássio Albernaz 
& Amigos do Blues.

À reportagem, Al-
bernaz, guitarrista 
gaúcho com mais de 
25 anos de estrada, 
confirmou sobre o 
ineditismo da canto-
ra na Capital da Ce-
vada e do Malte. “As 
vindas dela [Clau-
dette King] para o 
Paraná foram todas 
comigo”, referindo-
se a passagens an-
teriores da diva ao 
Estado. “E ela ain-
da não tinha passa-
do por Guarapuava. 
É a primeira vez. E 
já em grande estilo, 
com dois shows: um 
no Teatro Municipal 
Marina Karam Pri-
mak e outro na Jor-
dana Bier”.

Sobre o repertório, 
que é marcado pelo 
blues, R&B e Soul, 
Albernaz adianta 
que a Claudette vai 
tocar clássicos do 
pai dela, BB King; 
e material dos dis-
cos da cantora, que 
é uma artista multi-
premiada, com indi-
cações e Grammys 
na prateleira. (Re-
portagem: Cristiano 
Martinez, especial 
para CORREIO; 
Foto: Divulgação)

Disco “A Long Way To be Here” tem participações especiais de Claudette King, filha do rei do blues BB King, e Tyrone 
Vaughan, sobrinho de outra lenda do gênero, Stevie Ray Vaughan. Aliás, a cantora norte-americana estará pela pri-
meira vez em Guarapuava neste mês de outubro, para dois shows aguardados pelo público

Álbum de Cássio Albernaz 
& Amigos do Blues chega às 
plataformas dia 7
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O Festival Imagine 
– Iniciativas Multicul-
turais da Cultura Para-
naense, que estava pre-
visto para ocorrer no 
dia 12 de setembro, foi 
remarcado para este sá-
bado (3), no Parque do 
Lago, em Guarapuava. 
O evento será realizado 
das 14h às 18h, com par-
ticipação gratuita.

Promovido pelo SESI 
Cultura Paraná, em par-
ceria com a Secretaria 
Municipal de Cultura de 
Guarapuava e a Prefei-
tura de Guarapuava, o 
festival reúne diferentes 
linguagens artísticas em 
uma programação volta-
da para crianças, jovens 
e adultos.

Durante a tarde, o pú-
blico poderá participar 
de atividades distribuí-
das em oito estações 
temáticas, que funcio-
narão simultaneamente. 
A programação inclui 
oficinas de artes, con-
tação de histórias sobre 
autores paranaenses, in-
tervenção artística com 
insetos gigantes, jogos 
de tabuleiro, brinquedos 
com monitores e ativi-
dades conduzidas por 
animador brincante.

De acordo com a as-
sessora Avanice Krauze 
Kalwa, a programação 
foi preparada para pro-
porcionar uma tarde de 
diversão e contato com 
diferentes manifesta-
ções culturais. “Além da 
distribuição de pipoca e 
algodão-doce, teremos 
brinquedos para a crian-
çada e várias atividades 
para toda a família. Se-
rão quatro horas segui-
das de programação, das 
14h às 18h, reunindo, ao 

mesmo tempo, oito atra-
ções. Também teremos 
a presença do mascote 
Pinin, além de um totem 
para interação com o pú-
blico”, destacou.

A proposta é que cada 
família possa escolher 
as atividades de seu in-
teresse e construir o pró-
prio percurso durante o 
festival, vivenciando a 
arte e a cultura de for-
ma lúdica, participativa 
e interativa.

O encerramento con-
tará com um espetáculo 
final, reunindo o públi-
co em um momento de 
conclusão das ativida-
des.

Além de oferecer 
acesso gratuito à cultu-
ra, o Festival Imagine 
busca estimular a cria-
tividade, a convivência 
e a participação da co-
munidade em atividades 
artísticas realizadas em 
um espaço público de 
Guarapuava.

PROJETO
A cerimônia de en-

cerramento do projeto 
Guarapuava à Mesa está 
agendada para 14 de 
outubro, no Teatro Uni-
versitário Engenheira 
Enedina Alves Marques 
da Universidade Tecno-
lógica Federal do Paraná 

(UTFPR).
O projeto reúne recei-

tas, histórias e memórias 
de famílias guarapua-
vanas, em um trabalho 
realizado em parceria 
com 27 escolas do mu-
nicípio, resultando em 
um livro que busca pre-
servar e valorizar parte 
da história e da cultura 
da nossa cidade. Será 
um momento impor-
tante para apresentar o 
projeto à comunidade e 
compartilhar os detalhes 
dessa iniciativa.

PALHAÇARIA
O Teatro Municipal 

Marina Karam Primak 
recebe, no dia 6 de ou-
tubro, às 19h30, o es-
petáculo solo de palha-
çaria “Vale a Pena”, da 
Cia dos Tortos, de Santo 
André (SP), em parceria 
com a BemDitas Pro-
duções. Com aproxima-
damente 45 minutos de 
duração, a montagem 
combina teatro físico, 
dança, música ao vivo 
e humor em uma narra-
tiva que aborda sonhos, 
identidade e a busca por 
aquilo que dá sentido à 
vida. Entrada gratuita.

Protagonizado pela 
artista Paloma Natácia 
de Lima, que interpreta 
a personagem Palhita, o 
espetáculo começa com 
a rotina da personagem, 
que acorda com as ga-
linhas, recolhe os ovos 
e os leva para o povo. 
A partir da conhecida 
pergunta “Quem nasceu 
primeiro, o ovo ou a ga-
linha?”, Palhita conduz 
o público por uma histó-
ria marcada pela imagi-
nação, pelas brincadei-
ras e pelo desejo de se 
tornar artista. (Reporta-
gem: Redação e agên-
cias; Foto: Reprodução)
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Notas 
TROPICAIS
Festival

Festival 2

O Festival do Rio começou 
nesta quinta-feira (1º) com 
programação que reúne 
cinema brasileiro e produ-
ções internacionais premia-
das nos principais festivais 
do mundo. Até 11 de 
outubro, o público poderá 
assistir a 359 títulos entre 
longas, curtas e séries, em 
diferentes salas e espaços 
culturais do Rio de Janeiro.

Paralelamente às sessões, o 
RioMarket reúne produto-
res, distribuidores, platafor-
mas, canais e investidores 
para discutir negócios, ino-
vação e os novos caminhos 
da indústria audiovisual. A 
programação tem como um 
dos principais destaques a 
mostra Première Brasil, que 
apresenta 110 filmes brasi-
leiros inéditos. Considerada 
a principal vitrine do cinema 
nacional dentro do festival, 
a mostra reúne produções 
de diferentes gêneros, gera-
ções e regiões, com sessões 
de gala, exibições populares 
e debates com as equipes.

Festival 3

Festival 4

Festival 5

As sessões competitivas da 
Première Brasil também 
aproximam o público da 
premiação. Os espectadores 
podem avaliar os filmes por 
meio de uma cédula digital 
acessada por QR Code nas 
saídas das salas. As produ-
ções mais votadas concorrem 
ao Troféu Redentor de Voto 
Popular em categorias como 
Melhor Longa de Ficção, 
Melhor Longa Documentário 
e Melhor Longa da Mostra 
Novos Rumos.

Entre os filmes selecionados 
estão “Funk”, de Aly Muritiba, 
que acompanha uma jovem 
funkeira diante da possibilida-
de de transformar a carreira 
artística; “Alucinação”, de 
Marcos Caetano, Renato Terra 
e Leo Caetano, inspirado nas 
canções de Belchior; e “Elza”, 
de Eryk Rocha, documentário 
em que Elza Soares é narrado-
ra de sua própria trajetória.

A música também aparece 
em produções dedicadas a 
artistas como Aldir Blanc, Ma-
ria Alcina, Flora Purim, Airto 
Moreira e Alceu Valença. A 
programação inclui ainda a 
série Marília Mendonça: Sen-
timento Louco, de Susanna 
Lira, e o documentário Ney 
por Trás das Máscaras, de 
Esmir Filho e Thais Guisasola.

Promovido pelo SESI Cultura Paraná, em parceria com a Secretaria Municipal de Cultu-
ra de Guarapuava e a Prefeitura de Guarapuava, o festival reúne diferentes linguagens 
artísticas em uma programação voltada para crianças, jovens e adultos

Festival Imagine será 
realizado no Parque do 
Lago neste sábado



www.correiodocidadao.com.br Variedades11Correio do CidadãoSEXTA-FEIRA
2 de Outubro de 2026 - Edição nº 2822

SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Trabalho: A Lua em seu paraíso astral à noite reforça a criatividade e 
a habilidade para lidar com as pessoas. Logo cedo, porém, Mercúrio e 
Marte trocam farpas e talvez não seja fácil manter o foco no serviço. Se 
precisa de grana, vale pegar um serviço à noite.
Bem–estar: Assuntos familiares se desenrolam melhor ao longo do dia. 
Mais tarde, a sorte deve sorrir para o seu lado, embora não seja uma boa 
ideia gastar demais à noite.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem–estar: Há sinal de tensão no romance e nas amizades, então apos-
te na paciência e evite atritos sempre que possível. Mas o astral melhora 
à noite e, se depender de Marte e Netuno, pode até receber uma aju-
dinha da sorte.
Família: A Lua em Câncer coloca os assuntos familiares em destaque mais 
tarde, mas pode pintar torta de climão à noite.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Saúde: O corpo pede atenção redobrada hoje e os excessos podem cau-
sar problemas no final da tarde. Reserve tempo para descansar e não se 
sobrecarregue, ok?
Trabalho: Você conta com mais pique para lidar com as tarefas ao longo do 
dia, mas nem tudo é perfeito. Logo cedo, cuidado para não se distrair e, no 
final da tarde, melhor não prometer mais do que consegue entregar.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Dinheiro: Sextou, bebê, mas as estrelas avisam que há risco de gastar de-
mais logo cedo. Por outro lado, Marte e Netuno promete good vibes para 
o seu bolso e para a carreira à noite.
Trabalho: Agir discretamente e ouvir sua intuição será uma boa pedida ao 
longo do dia. À tarde, a Lua em seu signo traz ânimo renovado para encarar 
qualquer parada! Seu jeito mais seguro e decidido pode fazer a diferença e 
dá para deixar tudo em ordem até o final do expediente.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Família: Mercúrio se desentende com Marte e Plutão e pede mais tato em 
casa. Talvez tenha que driblar a tensão com a família, mas tudo entra nos 
eixos aos poucos.
Trabalho: Priorize as atividades em grupo ao longo do dia, assim tudo corre 
melhor. No final da tarde, a Lua inferniza seu astral e agir nos bastidores 
pode ser uma boa pedida para manter os invejosos de plantão bem longe 
do seu caminho.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem–estar: Sextou, mas a comunicação precisa de cuidado extra ao longo 
do dia. Em compensação, sua intuição fica pra lá de afiada à noite e vale 
ouvir seus instintos. As amizades ganham destaque com a Lua em Câncer, 
mas pode pintar briga à noite.
Trabalho: Talvez seja preciso redobrar a atenção logo cedo, mas você conta 
com foco extra pra deixar tudo em ordem. À tarde, a Lua em Câncer ajuda 
a se entender melhor com os colegas.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Dinheiro: Se um amigo pedir um empréstimo logo cedo, pense duas vez-
es porque pode dar problema. À tarde, o risco de prejuízo é real, então 
não abra a carteira com tanta facilidade.
Trabalho: Seu espírito de equipe segue em alta ao longo do dia. E com a 
Lua em Câncer à tarde, você vai esbanjar pique pra cuidar de tudo o que 
aparecer pela frente no serviço! Projetos mais ambiciosos para o futuro 
podem trazer ótimos resultados.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem–estar: Sextou e as mudanças seguem em alta hoje. À noite, a saúde talvez 
precise de mais atenção, principalmente se tem planos de sair por aí e se diver-
tir. Aproveite os momentos de diversão, mas sem exagerar.
Trabalho: Cuidado para não se cobrar demais pela manhã, nem se estressar 
tanto com os outros. Depois, o astral fica mais leve com a Lua em Câncer se 
você pode melhorar a interação com os colegas e clientes.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem–estar: A tensão entre Mercúrio e Marte pede atenção redobrada com 
viagens ou estudos logo cedo. Mas isso muda à noite e ainda dá tempo de 
circular por aí e se divertir muito! A Lua em Câncer ajuda a encerrar tudo o 
que estava pendente.
Trabalho: Mantenha os pés no chão e ligue as antenas para aproveitar novas 
oportunidades que podem cruzar seu caminho. Redobre o cuidado com 
documentos e informações importantes no final da tarde.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Amizades: Manter a paz com os amigos pode ser um desafio nesta sexta. 
Redobre a paciência e separe as coisas à noite.
Família: O astral é perfeito para fazer algumas mudanças em casa mais tar-
de. Mas talvez pinte tensão com o pessoal no final da noite. Trabalho: Sobra 
foco para cuidar das tarefas de rotina ao longo do dia. A Lua em Câncer 
favorece parcerias no final da tarde.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Trabalho: A carreira pede foco redobrado logo cedo e cautela extra com 
parcerias. Mas sua criatividade segue em alta e, com a Lua em Câncer à 
tarde, sobra foco para lidar com aqueles assuntos mais rotineiros.
Saúde: Com tanta coisa acontecendo ao mesmo tempo, pode ser ne-
cessário descansar mais à noite. Ouça seu corpo e diminua o ritmo à noite, 
assim o estresse mental não vai atrapalhar e causar insônia.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho e Dinheiro: Tudo o que envolve grana corre melhor ao longo do dia. À 
tarde, a Lua em Câncer destaca sua habilidade para se comunicar, o que pode 
ajudar na hora de finalizar qualquer tarefa pendente no trabalho.
Bem–estar: Seu lado comunicativo faz sucesso nas redes sociais, mas também 
será divertido conversar com os amigos mais tarde. No final da noite, porém, 
redobre a atenção com mal–entendidos.
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A Companhia de 
Saneamento do Pa-
raná (Sanepar)  co-
meça a  apl icar,  nas 
fa turas  emit idas  a 
par t i r  de 1º  de ou-
tubro,  o  desconto 
de 25% na tar i fa 
mínima de água e 
esgoto.  A redução 
na faixa de consu-
mo dos pr imeiros 
5  metros  cúbicos 
será  detalhada no 
campo “Informa-
ções Adicionais” . 
O descontado é 
apl icado automa-
t icamente no mo-
mento em que o 
cl iente  real iza  o 
pagamento.

A apl icação do 
benefício é  par te 
da dest inação de-
corrente  de pre-
catór ios  da União 
recebidos pela 
Companhia depois 
de uma disputa  ju-
dicial  de mais  de 
30 anos,  re la t ivo à 
cobrança,  conside-
rada indevida,  de 
Imposto de Renda 
entre  os  anos de 
1994 e  1996.

Além do bene-
f íc io  f inanceiro, 
a  população para-
naense passa a  re-
ceber  uma conta 
com visual  moder-
no e  funcional .  O 
modelo foi  pensa-
do para  faci l i tar  a 
ident i f icação dos 
elementos mais 
usados pelos  c l ien-
tes  e  auxi l iar  na 
organização f inan-
ceira .  A nova fatu-
ra  também antecipa 
mudanças previs tas 
pela  Reforma Tri-
butár ia .

Uma das pr in-
cipais  mudanças 
está  no topo da 
nova conta ,  onde 
o cl iente  passa a 
visual izar  em des-
taque o número da 
sua matr ícula ,  o 
valor  a  ser  pago e  a 
data  do vencimen-
to.  No cabeçalho, 
também será  possí-
vel  incluir,  em bre-
ve,  o  nome do côn-
juge e  o  endereço 
completo.  As al te-
rações beneficiam 
os consumidores 
que usam a conta 
de água como com-
provante  de resi-
dência .

O volume de 
água consumido 
também f ica  mais 
c laro no novo mo-
delo,  que ganha 
uma tabela  mais 
organizada com as 
informações de le i-
tura  do hidrômetro 
– o famoso relógio 
de água.  O campo 
“Consumo Fatura-
do”,  por  exemplo, 

permite  o  c l iente 
ident i f icar  faci l -
mente  o  volume de 
água pelo qual  e le 
es tá  sendo cobra-
do.

AVISOS EM 
UM SÓ LUGAR

Outra  mudança 
importante  nes-
te  novo modelo é 
a  cr iação do cam-
po de “Avisos”. 
Isso s ignif ica  que 
o cl iente  não re-
ceberá mais  docu-
mentos separados 
quando est iver  com 
faturas  em aberto 
ou quando alguma 
al teração relevan-
te  no consumo for 
ident i f icada pela 
Sanepar.  Tudo ago-
ra  será  informado 
na própria  fa tura 
daquele  mês.

O objet ivo da 
Sanepar  com esta 
mudança é  faci l i -
tar  a  organização. 
O consumidor  não 
precisa  mais  ter 
dois  ou t rês  docu-

mentos diferentes 
para  solucionar  a 
sua s i tuação,  basta 
ter  em mãos a  úl-
t ima fatura  com os 
avisos .

REFORMA 
TRIBUTÁRIA

A mudança no 
layout  da conta 
fe i ta  pela  Sanepar 
também prepara o 
terreno para  a  Re-
forma Tributár ia , 
quando todas as 
empresas  vão pre-
cisar  emit i r  notas 
f iscais  dentro de 
um padrão cr iado 
por  le i .  O novo mo-
delo de conta  e la-
borado pela  Com-
panhia  se  antecipa 
a  isso,  com espa-
ços já  es t ruturados 
para  quando a  nova 
le i  entrar  em vigor.

OUTUBRO
ROSA

Em outubro,  a 
Sanepar  também 
mantém uma tra-
dição importante  e 

enviará  contas  na 
cor  rosa para  os 
seus cl ientes ,  como 
forma de aler tar  a 
todos para  a  impor-
tância  da preven-
ção ao câncer  de 
mama.

EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL

A Secretar ia  de 
Estado da Edu-
cação (Seed-PR) 
abriu nesta  quinta-
feira ,  1º ,  o  per íodo 
de inscr ições  para 
os  cursos  técnicos 
da Educação Pro-
f iss ional  e  Tecno-
lógica (EPT) da 
rede estadual  para 
o  ano le t ivo de 
2027.  Os interessa-
dos têm até  10 de 
novembro para  se 
inscrever,  exclusi-
vamente pela  Área 
do Aluno ( l ink:  ht-
t p s : / / a c e s s e . o n e /
uIRzJyn) .

A Educação Pro-
f iss ional  é  uma 
modal idade de en-
sino que tem como 

objet ivo preparar 
os  es tudantes  para 
o  mundo do t ra-
balho,  auxi l iando 
em sua inserção 
e  a tuação prof is-
s ional .  Os cursos 
oferecidos são gra-
tui tos  e  promovem 
qual i f icação e  ha-
bi l i tação técnica 
em 12 eixos tecno-
lógicos,  em áreas 
como Saúde,  Meio 
Ambiente ,  Ges-
tão de Negócios  e 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Educacional .

Cada  e ixo  com-
por t a  vá r i a s  op -
ções  de  cu r sos , 
com ca rga  ho rá r i a 
mín ima  de  800  ho-
ra s ,  p roporc ionan-
do  o  conhec imen to 
necessá r io  pa ra  a 
con t inu idade  dos 
e s tudos  e  a  ce r t i -
f i cação  p ro f i s s io -
na l .

P o d e m  f a z e r  a s 
i n s c r i ç õ e s  e s t u -
d a n t e s  c o n c l u i n -
t e s  d o  9 º  a n o  d o 
E n s i n o  F u n d a -
m e n t a l ,  p a r a  o s 
c u r s o s  i n t e g r a d o s 
a o  E n s i n o  M é d i o , 
e  a q u e l e s  q u e  j á 
c o n c l u í r a m  e s s a 
e t a p a  d e  e n s i n o , 
p a r a  a  m o d a l i d a -
d e  s u b s e q u e n t e . 
A S e e d - P R  e s p e r a 
q u e  c e r c a  d e  5 0 
m i l  i n t e r e s s a d o s 
p r o c u r e m  o s  c u r -
s o s  t é c n i c o s .

Mais  informa-
ções e  or ientações 
quanto às  inscr i-
ções  podem ser 
sol ic i tadas  presen-
cialmente  nas  es-
colas  que ofer tam 
EPT.  (Reportagem: 
Redação e  agên-
cias;  Foto:  Sane-
par)
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Além do desconto de 25% na tarifa mínima de água e esgoto, a população paranaense passa a receber uma conta 
com visual moderno e funcional. O modelo foi pensado para facilitar a identificação dos elementos mais usados pe-
los clientes e auxiliar na organização financeira. A nova fatura também antecipa mudanças previstas pela Reforma 
Tributária

Sanepar aplica desconto 
automático na tarifa e lança 
fatura mais clara e moderna
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CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno no Bairro 
Tancredo Neves, Rua 
Rodrigues Alves, A6; Na 
Cidade de Guarapuava – 
Paraná, contendo 01 casa 
de madeira com 11 peças.
Valor de R$ 140.000,00 
(Cento e Quarenta Mil 
Reais) ; documento de 
posse. Tratar com o Sr. 
Leonides Peterline, fone 
42 98403.7854
-----------------------------------
Vendo terreno em Ponta 
Grossa, medindo 10 X 30, 
com asfalto em frente.
Valor R$ 30.000,00 (Trinta 
Mil Reais). Tratar com 
Iracema, fone 42 99915-
8191 – Ponta Grossa
------------------------------------
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 

MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: 
A Combinar FONE: 
98432-0763 ou 99971-
2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
S O M  P H I L L I P S  D I G I -
TA L M P 3 ,  M 5 7  A M /
F M ,  e n t r a d a  p /  0 5 
C D s ,  B i v o l t ,  0 2  C a i x -
a s  d e  S o m .  VA L O R : 
R $  9 0 0 , 0 0 ,  s e n d o  R $ 
5 0 0 , 0 0  d e  e n t r a d a  e 
R $  4 0 0 , 0 0  p /  2 0  d i a s . 
F O N E :  ( 4 2 )  9 8 4 3 2 -
0 7 6 3
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 

98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA

---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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CONCURSO PÚBLICO 001/2026 
TERCEIRA RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE ABERTURA 

PUBLICAÇÃO Nº 004/2026 
 

 
A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE NOVA TEBAS, ESTADO DO PARANÁ, por intermédio da Comissão Especial do 

Concurso torna público aos interessados a Terceira Retificação do Edital de Abertura do Concurso 001/2026. 
 
 Art. 1º Fica alterada a carga horária semanal do cargo de Médico Veterinário conforme Lei Municipal nº 1005/2023. 
 
Onde se lê: 

CARGOS VAGAS 

 
 

PCD 

 
 

NEGRO REMUNERAÇÃO CARGA 
SEMANAL 

TAXA DE 
INSCRIÇÃO REQUISITOS MÍNIMO 

PERÍODO DE 
REALIZAÇÃO 
DA PROVA 
OBJETIVA 

Médico 
Veterinário CR 

 
 
 
 
 
 

-- 

 
 
 
 
 
 

-- 
 

 

 
 

R$ 5.302,33 30h 
 

 

 
 

R$ 120,00 

Ensino Superior Com-
pleto em Medicina 
Veterinária + registro 
no respectivo conse-
lho da classe + No-
ções em Informática + 
CNH categoria “B”. 

 
 
 

Tarde 

 
Leia se: 

CARGOS VAGAS 

 
 

PCD 

 
 

NEGRO REMUNERAÇÃO CARGA 
SEMANAL 

TAXA DE 
INSCRIÇÃO REQUISITOS MÍNIMO 

PERÍODO DE 
REALIZAÇÃO 
DA PROVA 
OBJETIVA 

Médico 
Veterinário CR 

 
 
 
 
 
 

-- 

 
 
 
 
 
 

-- 
 

 

 
 

R$ 5.302,33 40h 
 

 

 
 

R$ 120,00 

Ensino Superior Com-
pleto em Medicina 
Veterinária + registro 
no respectivo conse-
lho da classe + No-
ções em Informática + 
CNH categoria “B”. 

 
 
 

Tarde 

 
 Art. 2° Fica alterado o conteúdo de conhecimentos específicos do cargo de Eletricista Automotivo. 
 
Onde se lê: 
ELETRICISTA AUTOMOTIVO 
Conhecimentos Específicos: Montagens elétricas, manutenção corretiva em instalação elétrica. Materiais e instrumentos utili-
zados na atividade. Confecção de instalações elétricas. Equipamentos e materiais: conhecimento e finalidades. Leitura de dese-
nhos e esquemas de circuitos elétricos. Limpeza e lubrificação de chaves compensadoras, substituição e ajuste de peças defei-
tuosas. Noções de Segurança do trabalho: acidentes do trabalho, causas e prevenção. Normas de segurança: conceito e equi-
pamentos. Normas de higiene: meio ambiente e CIPA. Primeiros socorros: papel do socorrista. 
 
Leia se: 
ELETRICISTA AUTOMOTIVO 
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Conhecimentos Específicos: Fundamentos de Eletricidade Automotiva. Sistema de Carga e Partida veicular. Sistema de Sinaliza-
ção, proteção e iluminação veicular. Conhecimento em sistemas eletrônicos veiculares. Diagramas elétricos automotivos. 
 
 Art. 3º Os demais itens permanecem inalterados. 
 
 Art. 4º Este Edital entra em vigor na data de sua publicação. 
 
 
 
 

Nova Tebas, 01 de outubro de 2026. 
 
 

 
PEDRO LOURENÇO 

PREFEITO 
 
 
 

JOÃO PAULO ARENT 
PRESIDENTE COMISSÃO 

 MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA 
 SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

 Departamento de Licitações e Contratos 

 AVISO 
 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 136/2026 

 SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
 COM BENEFÍCIOS PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

 O  Município  de  Guarapuava,  através  do  Departamento  de  Licitações  e  Contratos, 
 devidamente autorizado, torna público que fará realizar a Licitação abaixo: 
 PROCESSO Nº 249/2026. 
 OBJETO:  Registro  de  preço  para  eventual  aquisição  de  bens  permanentes  destinados  à 
 estruturação  física  e  operacional  dos  Centros  de  Referência  e  Assistência  Social  -  CRAS, 
 das  sedes  das  equipes  volantes,  da  extensão  do  CRAS  II  e  da  Central  do  Cadastro  Único, 
 vinculados  a  proteção  básica  do  Município,  compreendendo  mobiliários  e  eletrodomésticos, 
 com  recursos  provenientes  do  Ministério  da  Fazenda,  por  meio  da  Emenda  Parlamentar  n° 
 202328490001 - Transferência Especial - Proteção Social Básica. 
 VALOR  MÁXIMO:  R$  55.741,34  (cinquenta  e  cinco  mil,  setecentos  e  quarenta  e  um  reais  e 
 trinta e quatro centavos). 
 TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço – Por Item. 
 SUPORTE  LEGAL:  Lei  Federal  nº  14.133,  de  2021,  Decretos  Municipais  nos:  6.320/2017, 
 7545/2019, 9.463/2022, 9.781/2022, 10.140/2023, 10.475/2023. 
 SISTEMA EMPREGADO: BLL (Bolsa de Licitações e Leilões) <https://bllcompras.com/>. 
 CREDENCIAMENTO  E  CADASTRAMENTO  DE  PROPOSTAS:  Ocorrerá  até  às  09h00min 
 do dia 22/10/2026 (horário de Brasília (DF)). 
 ABERTURA  DE  PROPOSTAS  E  DISPUTA  POR  LANCES:  A  sessão  pública  terá  início  a 
 partir  do  encerramento  do  prazo  estabelecido  para  credenciamento  e  cadastramento  de 
 propostas. 
 PREGOEIRA: Francieli Conrado. 
 EQUIPE DE APOIO: Nilséia de Lara Fiker e Sueli Zampiere. 
 INFORMAÇÕES:  O  Edital  e  seus  anexos,  bem  como  a  íntegra  do  processo  poderão  ser 
 obtidos:  Pelo  Portal  da  Transparência: 
 <https://guarapuava.atende.net/?pg=transparencia#!/grupo/1/item/1/tipo/1>;  ou  No 
 Departamento  de  Licitações  e  Contratos,  sito  à  Rua  Brigadeiro  Rocha,  2.777  –  1°  andar  – 
 CEP:  85.010-990.  Telefones  (42)  3142-1047  –  3142-1050,  de  segunda  a  sexta-feira,  das 
 08h00 às 17h00. 

 Guarapuava, 01 de outubro de 2026. 
 PUBLIQUE-SE. 

 ADLIMARA REGINA RUIZ 
 Diretora de Licitações e Contratos 
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Os índ ices  o f i -
c i a i s  do  Min i s -
t é r io  da  Saúde , 
pa ra  todo  o  Bra -
s i l ,  r eve lam uma 
d i sc repânc ia  de 
cobe r tu ra  en t r e 
os  imun izan te s 
e  a lguns  núme-
ros  p reocupan tes . 
Em 2025 ,  apenas 
55% das  g ráv idas 
se  vac ina ram con-
t r a  a  cov id -19 ,  e 
63% con t ra  a  i n -
f luenza  ( cons ide -
rando  dados  das 
r eg iões  Sudes t e , 
Su l ,  Nordes t e  e 
Cen t ro -Oes te ) .  Os 
dados  p re l imina -
re s  des t e  ano  mos -
t r am uma  s i tuação 
um pouco  me lhor 
no  caso  da  vac ina 
con t r a  in f luenza , 
com cobe r tu ra  de 
76%,  mas  a  vac i -
nação  con t r a  a  co -
v id -19  con t inua  no 
pa tamar  de  55%.  A 
me ta  pa ra  ambos 
os  imun izan te s  é 
de  90% do  púb l i co
-a lvo .

Os  r e su l t ados  da 
hes i t ação  em se 
vac ina r  t êm s ido 
t r ág icos ,  em mui -
tos  casos .  Dados 
l evan tados  pe lo 
Min i s t é r io  da  Saú-
de ,  a  ped ido  da 
Agênc ia  Bras i l , 
apon tam que  pe lo 
menos  286  ges -

t an te s  ou  pué rpe -
ra s  desenvo lve ram 
s índ rome  re sp i r a -
tó r i a  aguda  g ra -
ve  (SRAG)  após 
a  i n fecção  po r  a l -
gum sub t ipo  do  v í -
rus  In f luenza ,  de 
2023  a t é  o  in í c io 
de  agos to  de  2026 . 
Dessas ,  25  mor-
re ram,  sendo  se t e 
e s t e  ano .

Ao  longo  do 
mesmo pe r íodo ,  a 
cov id -19  p rovocou 
pe lo  menos  205 
casos  g raves ,  com 
21  mor te s .  Mas , 
du ran te  os  t r ê s 
p r inc ipa i s  anos  da 
pandemia  –  2020 , 
2021  e  2022  – , 
fo ram reg i s t r a -
dos  3 .547  casos 
de  SRAG compro-
vadamen te  cau -
sados  pe lo  v í rus 
em ges t an te s  ou 
pué rpe ras .  Quase 
um qua r to  des sas 
mulhe res  mor reu , 
t o t a l i zando  811 
ób i tos .

Pa ra  a  d i r e to -
r a  da  Soc iedade 
Bras i l e i r a  de  Imu-
n izações  (SBIm) , 
F l áv ia  Bravo ,  do i s 
f a to re s  são  cen -
t r a i s  pa ra  en ten -
de r  e s ses  índ ices : 
a  acomodação ,  no 
caso  da  in f luenza , 
e  a  des in fo rmação , 
quando  se  t r a t a  da 
cov id -19 .

“Em re l ação  à 
g r ipe ,  a s  pes soas 

a inda  pensam ‘ se rá 
que  e s sa  vac ina 
é  t ão  impor t an te 
a s s im?’ .  Há  uma 
desva lo r i zação  da 
doença .  J á  sob re 
a  cov id -19  p reva -
l eceu  e s se  mi to 
de  que  é  uma  va -
c ina  expe r imen ta l , 
f e i t a  à s  p re s sas , 
o  que  é  men t i r a . 
É  uma  t ecno log ia 
an t iga ,  e  conse -
gu iu - se  adap tá - l a 
ma i s  r áp ido  pa ra 
a  cov id -19  po rque 
t eve  co laboração 
do  mundo  in t e i ro  e 
mui to  inves t imen-
to” ,  apon ta .

A vac inação  fo i 
de t e rminan te  pa ra 
a  d iminu ição  des -
sas  t axas  a t é  o s 
pa t amares  a tua i s . 
C ien t i s t a s  b ra s i -
l e i ros  compara ram 

os  r eg i s t ros  de 
SRAG em ges t an -
t e s  e  pué rpe ras  an -
t e s  e  após  o  in í c io 
da  vac inação  nes -
se  púb l i co  e  cons -
t a t a ram que  a  t axa 
de  casos  mensa i s 
ca iu  pa ra  um t e rço 
do  que  e ra .  A mor-
t a l idade  passou 
a  se r  quase  c inco 
vezes  menor.

Ainda  a s s im,  a 
cov id -19  e  a  i n -
f luenza ,  j un ta s , 
r e spondem por 
quase  30% dos  ca -
sos  de  SRAG em 
ges t an te s  e  pué r-
pe ras  r eg i s t r ados 
e s t e  ano  no  Bras i l . 
Quando  são  ana -
l i s adas  a s  mor t e s , 
e s sa  pa rce l a  sobe 
pa ra  ma i s  de  50%.

Os  v í rus  r e sp i r a -
tó r ios  são  os  p r in -

c ipa i s  causadores 
da  s índ rome ,  mas 
nem sempre  é  pos -
s íve l  i den t i f i ca r 
qua l  t i po  l evou  ao 
quadro ,  o  que  s ig -
n i f i ca  que  e s sas 
p roporções  podem 
se r  a inda  ma io -
re s .  “As  ges t an te s 
são  um dos  ma io -
re s  g rupos  de  r i s -
co  pa ra  e s sas  duas 
doenças ,  t an to  que 
e s sas  duas  vac inas 
são  admin i s t r adas 
em qua lque r  épo-
ca  da  ges t ação” , 
en fa t i za  F láv ia 
Bravo ,  d i r e to ra  da 
SBIm.

CALENDÁRIO 
DAS 
GESTANTES

O  M i n i s t é r i o  d a 
S a ú d e  o f e r e c e  n o 
S i s t e m a  Ú n i c o  d e 

S a ú d e  ( S U S )  m a i s 
q u a t r o  v a c i n a s 
p a r a  g e s t a n t e s , 
a l é m  d e  i n f l u e n z a 
e  c o v i d - 1 9 :  h e p a -
t i t e  B ,  d T,  d T p a  e 
V S R  ( v e j a  n o  q u a -
d r o  a b a i x o ) .  A l é m 
d i s s o ,  a  v a c i n a 
d e  f e b r e  a m a r e l a 
p o d e  s e r  i n d i c a -
d a  e x c e p c i o n a l -
m e n t e  à s  g r á v i -
d a s  q u e  v i v e m  e m 
á r e a s  c o m  c i r c u -
l a ç ã o  c o m p r o v a -
d a  d a  d o e n ç a ,  e m 
s i t u a ç ã o  d e  s u r -
t o ,  e m e rg ê n c i a  o u 
a l t o  r i s c o ,  o u  q u e 
v ã o  v i a j a r  p a r a 
e s s e s  l o c a i s .

A g i n e c o l o g i s -
t a  G i u l i a n e  L a -
j o s  o r i e n t a  q u e 
t o d a s  e s s a s  v a c i -
n a s  d e v e m  c o n s -
t a r  n o  c h e c k l i s t 
b á s i c o  d a s  g e s -
t a n t e s ,  e m  v e z  d e 
s e r e m  e n c a r a d a s 
c o m o  u m a  o p ç ã o 
o u  c u i d a d o  e x t r a . 
“ E u  a t é  f a ç o  u m a 
p i a d a :  ‘ m e n o s 
c h á  r e v e l a ç ã o  e 
m a i s  v a c i n a ç ã o ’ . 
P o r q u e ,  m e n i n a 
o u  m e n i n o ,  o  q u e 
v o c ê  q u e r  n a  v e r -
d a d e  é  u m  b e b ê 
s a u d á v e l  e  e s -
t a r  s a u d á v e l  p a r a 
c u i d a r  d e l e ” . 
( R e p o r t a g e m : 
A g .  B r a s i l ,  c o m 
e d i ç ã o ;  F o t o : 
F e r n a n d o  F r a z ã o /
A g ê n c i a  B r a s i l )

Dados levantados pelo Ministério da Saúde, a pedido da Agência Brasil, apontam que pelo menos 286 gestantes ou 
puérperas desenvolveram síndrome respiratória aguda grave (SRAG) após a infecção por algum subtipo do vírus 
Influenza, de 2023 até o início de agosto de 2026. Dessas, 25 morreram, sendo sete este ano

Resistência às vacinas contra 
gripe e covid coloca gestantes 
em risco


